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ATACADO

Gustavo Delamanha

deste valor será proveniente do
Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social (BN-
DES) e do Banco do Nordeste.

A bandeira Carvalho
Atacado de Alimentos
opera na tradicional
modalidade de balcão e
obteve aproximada-
mente R$ 500 milhões
do faturamento do gru-
po todo, em 2008.

Queda
Gigante na modalidade logística,
o Grupo Martins, sediado em
Uberlândia (MG), registrou no
balançode 2008um lucrolíquido

de R$ 36,8 milhões, o que corres-
ponde a uma queda de quase 40%
quando comparado aoano ante-
rior. Procurada pela reportagem,

a empresa preferiu não
se manifestar. Tal resul-
tado, porém, pode ser
atribuído à queda na
margem de lucro e tam-
bém ao aumento da
concorrência no setor.

Apesar da queda no
lucro, o faturamento da
companhia, em 2008,

atingiuR$3,636 bilhões,acimada
receita em2007, deR$ 3,4bilhões.
A receita líquida de vendas foi su-
perior em 2008 na comparação

SUPERMERCADO

Wal-Mart ganha força no
Nordeste e prevê pibmaior

são paulo // O Nordeste superou as expectativas da super-
mercadista Wal-Mart, e para o presidente da rede no
Brasil, Hector Nuñez, os programas sociais do governo
federal que aumentaram a renda da população pobre
nordestina. Ele também mencionou as farmácias da re-
de, que no Nordeste somam 123 unidades — Farmácia
Bompreço e Farmácia Todo Dia — como fatores positi-
vos. "O Brasil não é blindado, mas vai crescer este ano
entre 1% e 2%", disse. Os investimentos chegarão a R$
1,6 bilhão este ano no País com a abertura de 90 lojas.

camila abud | agências

V E ST UÁ R I O

Le Lis Blanc tem crescimento
de 7%no lucro anual ajustado

são paulo // A Le Lis Blanc Deux Comércio e Confecção
de Roupas S.A., que possuí seis 33 lojas — oito a mais
que do que a empresa planejava para o ano passado —
apresentou retração de 31% em seu lucro líquido, que foi
de R$ 2,619 milhões no quarto trimestre de 2008, ante R$
3,847 milhões no terceiro trimestre de 2007. No acumula-
do do ano, o lucro líquido alcançou R$ 15,630 milhões,
ante R$ 15,983 milhões do ano anterior. O lucro líquido
ajustado para o ano avançou 7%, passando de R$ 18,527
milhões no acumulado de 2007, para R$ 19,823 milhões.

E L E T R O D O M É ST I CO S

Grupo Silvio Santos sinaliza
interesse no Ponto Frio

são paulo // Depois de tomar conhecimento da possível
venda do Ponto Frio, o Grupo Silvio Santos se posiciona
como um dos interessados na compra da rede, segunda
maior rede de móveis e eletrodomésticos, com 445 lojas.
Segundo o presidente do Grupo Silvio Santos, Luiz Se-
bastião Sandoval, o negócio vem ao encontro da nova
realidade do Baú Crediário, que está em plena expansão
e tem o propósito de se tornar uma das maiores redes de
varejo do mercado. Para Sandoval, a possível compra do
Ponto Frio é um passo importante e vem em boa hora.

Notas

LOGÍSTICA Redes decidem investir mais na oferta de serviços de olho no aumento da concorrência

Atacadistas apostam em serviços para crescer
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gundo o diretor financeiro, sua
expansão permite à empresa
agregarnovosclientes àsuabase,
justamente aqueles que não
compram nas lojas. Estima-se
que cerca de 30% dos clientes do
Makro sejam formados por pe-
quenos restaurantes e hotéis.
Ainda em relação à logística, está
nos planos futuros da gigante ata-
cadista abrir um centro de distri-
buição. Hoje, ofornecedor entre-
ga os pedidos em um entreposto,
para quedepois acarga sejadesti-
nada às lojas.

A respeito dos planos de ex-
pansão da companhia, este ano
será desembolsado a quantia de
R$ 240 milhõespara a construção
de nove pontos-de-venda distri-
buídos entre as principais capi-
tais eo interiordo País.De acordo
com Andrade Jr., o aporte será
proveniente do próprio lucro da
empresa e será 23% maior quan-
do comparado ao ano passado,
em que foram abertas oito lojas e
reformadas 13. “Algumas grandes
capitaistêmapenas umaouduas
unidades e comportam até qua-
tro, por isso, voltaremos a expan-
dir nessas localidades, formando
um modelo misto de crescimen-
to”, definiu o executivo da ataca-
dista.

Frota
Depois de obter ganhos de R$ 1,2
bilhão no ano passado, o Grupo
Carvalho, que detém operações
no varejo e no atacado, mira fatu-
ramento até 8% maior este ano.
Em entrevista ao DCI, Reginaldo
Carvalho — que comanda os ne-
gócioscom suaesposa,Evangeli-
ta Fernandes Carvalho —, conta
que no segundo semestre do ano
passado o grupo aplicou R$ 7,5

O atacadista Makro, líder do setor, expandirá o
serviço de entrega nos estabelecimentos, enquanto
o Grupo Carvalho aumenta sua frota de caminhão

são paulo

O investimento na ampliação da
oferta de serviços como entrega
(delivery) e televendas passou a
ser uma dasprioridades das redes
atacadistas este ano para conti-
nuar a entregar bons resultados a
acionistas e conquistar mais o
cliente.Em ummomento emque
as margens do setor estão mais
apertadas, redes como o Makro e
o piauiense Grupo Carvalho deci-
diram ampliar a capacidade lo-
gística para atender os comer-
ciantes de food service, nicho em
que a demanda por entrega de
encomendas cresce.

Depois de registrar um incre-
mento de 7,9% no lucro líquido
durante o exercício de 2008, tota-
lizando R$ 99,6 milhões, o ataca-
dista Makro, pertencente à hol -
ding holandesa SHV, ampliará o
número de lojas com oferta do
serviço de entrega, instalado em
30 das65 unidadesno País.“Esta-
mos maturando nosso serviço de
entrega a lanchonetes, restauran-
tes e pizzarias, pois estes clientes
também gostam de receber suas
encomendas nos estabelecimen-
tos”, diz Ronaldo Andrade Júnior,
diretor financeiro da rede.

Um indicativo de como o ne-
gócio está em ebulição na com-
panhia é que até outubro passado
apenas 14 lojas possuíam o Ma-
kro Delivery, e hoje ele está pre-
sente na metade das unidades.
Há alguns anos a rede adquiriu a
Apprimus, que era uma parceria
entreo atacadistaGrupoMartins,
a Sadia e o administradora hote-
leira Accor Hotels, mas atual-
mente também trabalha com
uma empresaespecializada, cujo
nome prefere não revelar.

O serviço é cobrado, mas, se-

milhões na compra de 60 cami-
nhões da Volkswagen e Merce-
des-Benz, totalizando uma frota
de 280 veículos.

“Nossos planos são agilizar o
procedimento de entrega ao
cliente para enfrentar a concor-
rência”, analisa Carvalho. Tam-
bém no ano passado foi dobrada
a área do depósito central da em-
presa, agora com 18 mil metros
quadrados. Líder no mercado
piauiense e considerado um dos
maiores da Região Nordeste, o
Grupo Carvalho pretende inves-
tirR$ 85milhões esteano naaber-
tura de duas novaslojas de ataca-
do e na reforma de outras. Parte

com 2007. As despesas comer-
ciais e de distribuição subiram
para R$ 429,7 milhões ano passa-
do frente a R$ 413,5 milhões em
2007. O grupo atua no atacado e
varejo, no comércio e distribui-
ção debens deconsumo duráveis
e não duráveis, inclusive produ-
tos farmacêuticos. Além disso,
presta serviços de transporte de
carga e de logística integrada.

alexandre melo

FUNDO DE INVESTIMENTO IMOBILIÁRIO VIA PARQUE SHOPPING (CVM/0007-8)
CNPJ nº 00.332.266/0001-31

(Administrado por Rio Bravo Investimentos Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda.)

I. Objeto do Fundo - O Fundo tem por objetivo captar recursos para investimento no empreendimento imobiliário Via
Parque Shopping situado à Avenida Ayrton Senna, nº 3000 - Rio de Janeiro - RJ, e para tanto poderá: adquirir áreas brutas
locáveis (ABL) já construídas, em fase de construção e a construir no mencionado Shopping; investir na ampliação do
empreendimento; construir outras unidades imobiliárias no VIA PARQUE SHOPPING; adquirir terrenos, unidades imobiliárias
e direitos vinculados a esses bens no VIA PARQUE SHOPPING; adquirir terrenos, unidades imobiliárias e direito vinculados
a esses bens em local adjacente ao VIA PARQUE SHOPPING com finalidade de ampliar dito empreendimento; vender,
prometer vender, incorporar e arrendar os referidos bens. II. Conjuntura Econômica e Perspectivas - O segundo
semestre de 2008 foi marcado por um cenário de contração econômica e agravamento da crise mundial não visto há
anos. Com a queda da confiança no sistema financeiro, ocasionada pela sucessão de perdas nos balanços de bancos
internacionais, teve início a reprecificação generalizada dos ativos das empresas, acompanhada de abrupto aumento da
volatilidade. Esta descrença junto aos bancos levou a um cenário de descontinuidade do crédito e consequentemente à
desaceleração da atividade econômica real. Na tentativa de reverter o cenário de crise, bancos centrais tem diminuído
suas taxas de juros. Os países desenvolvidos chegaram a níveis próximos de zero e os emergentes a taxas de juro real
significativamente baixas. No âmbito fiscal, foram lançados pacotes de estímulo nas principais economias do mundo
(Estados Unidos, China e União Européia), com foco no próprio setor financeiro, na indústria automotiva e construção
civil. Mesmo com tais ações, a incerteza quanto à reversão do atual cenário permanece. No Brasil, a retração do crédito
para pessoas físicas e jurídicas, aliada ao aumento da inadimplência, tem levado à desaceleração de grande parte dos
setores da economia. Para 2009 é esperado um ciclo de cortes na taxa SELIC com o objetivo de suavizar a queda da
atividade econômica. A projeção do Banco Central para a inflação é de que o índice acumulado em doze meses fique
abaixo de 4,5% até o fim do ano. Após a forte expansão do mercado imobiliário brasileiro nos últimos anos, a restrição
de crédito para pessoas físicas e jurídicas, aliada a um crescimento menor da economia e a incertezas quanto a
precificação dos ativos, deu início ao que se acredita ser um ciclo de desaceleração neste mercado. A redução na
demanda pode pressionar os preços das locações para baixo e impactar nos índices de ocupação, no entanto, em
função da natureza desse setor, as variações devem ser observadas em determinadas regiões e segmentos, mas não
generalizadamente, uma vez que a oferta de novos ativos também se vê reduzida. No setor de varejo e shopping
centers, a perspectiva é de um menor crescimento no primeiro semestre de 2009. Espera-se uma queda no consumo e
redução na quantidade de novos lançamentos, os principais participantes do mercado, no entanto, darão continuidade
aos empreendimentos que consideram prioritários. Por mais que a crise tenha afetado diretamente a área de crédito,
as lojas de varejo continuam apurando pequenos resultados, principalmente nos mercados de cosméticos e
supermercados. O mercado ainda reflete a alta dos últimos 5 anos, porém as próximas negociações devem pressionar
os valores dos aluguéis para baixo. III. Emissões de Quotas - O patrimônio líquido do Fundo estava representado,
até a data de 17/12/2003, por 773.564 quotas escriturais, sem valor nominal, subscritas e integralizadas. Em 03 de
dezembro de 2003 a CVM - Comissão de Valores Mobiliários, através do OFÍCIO/CVM/SER/Nº 1397/2003, concedeu o
registro de distribuição primária de quotas do Fundo, mediante subscrição pública, da quotas da 4ª Emissão a 11ª
Emissão. Em 09 de janeiro de 2004 foi concluída a totalidade da subscrição das quotas da 4ª a 11ª Emissões, passando
o Fundo a possuir 2.120.589 quotas subscritas. As quotas da série “A” da 4ª emissão foram integralizadas em moeda
corrente e créditos que o subscritor tinha perante o Fundo. As quotas da série “B” da 4ª emissão de quotas foram
integralizadas com bens imóveis, representados por fração ideal do imóvel objeto do Fundo. As quotas da 5ª a 11ª
emissões foram totalmente integralizadas em moeda corrente até 31/12/2004. IV. Negócios, Investimentos
Realizados e Programa de Investimentos - O “Empreendimento Via Parque Shopping”, foi inaugurado em outubro
de 1993, quando foram implantadas as Fases I e II, em 2002 iniciou-se a construção de parte da Fase III. A área do
terreno é de 105.100,56 m2 e a edificação tem 76.718,58 m2 de área construída e ao término do Fase III este número
chegará a 89.622,48 m2 de área total construída. A edificação distribui-se basicamente em dois níveis de lojas, além
de outros setores em subsolo e no pavimento de cobertura. Hoje a ABL total é de 56.334,48 m2, com 206 lojas comercias,
distribuídas em dois pisos, a praça de alimentação com capacidade para 500 pessoas e o estacionamento do Via
Parque Shopping tem capacidade para 1800 vagas, todas descobertas em amplo pátio situado no nível térreo. Durante
o primeiro semestre de 2005 o Fundo concluiu as obras de revitalização do Via Parque Shopping e de acordo com a
política de investimentos do Fundo, foram iniciadas as obras de modernização e automação do estacionamento no
segundo semestre de 2005, assim como verificou-se a ampliação das locações das lojas do shopping. V. Resultados
e Rentabilidade - A receita bruta do ano de 2008, correspondente aos aluguéis das lojas do Via Parque Shopping e
receitas do estacionamento, corresponde a R$ 24.230 mil. No ano de 2008, o fundo realizou amortização de quotas
no valor de R$ 10.971 mil, utilizando, para isto, os recursos excedentes em caixa que não se caracterizam como resultado.
Valor Patrimonial da Quota - A tabela a seguir apresenta a evolução do valor patrimonial da quota:

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO
Valor

Patrimônio Nº de Patrimonial Variação Patrimonial
Data Líquido Quotas da Quota da Quota
30.06.07 79.960.315 2.120.589 37,7067 56,72%
31.12.07 80.226.280 2.120.589 37,8320 0,33%
30.06.08 79.823.572 2.120.589 37,6421 (0,50%)
31.12.08 81.565.914 2.120.589 38.4638 15,29%
VI. Relação de Encargos do Fundo e Obrigações Contraídas no Período
Exercício 2007 2007
Semestre 01 02
Patrimônio Líquido Médio:  65.910.151  80.336.480

R$ % R$ %
Serviços de terceiros  611.118  0,93  478.493  0,60
Taxa de administração  142.118  0,22  146.548  0,18
Taxa de custódia  7.013  0,01  6.997  0,01
Manutenção e melhorias  387.348  0,59  285.983  0,36
Depreciação  319.243  0,48  400.672  0,50
Despesas com IPTU  408.530  0,62  631.748  0,79
Despesas de condomínio  833.348  1,26  571.806  0,71
Despesas com estacionamento  1.138.501  1,73  1.707.437  2,13
Provisão para despesas  1.905.648  2,89  (1.454.986)  (1,81)
Provisão para perdas -  -  3.357.489  4,18
Outras despesas  1.850.039  2,81  786.844  0,98
Total  7.602.906  11,54  6.919.031  8,63
Exercício 2008 2008
Semestre 01 02
Patrimônio Líquido Médio:  80.126.021 81.226.280

R$ % R$ %
Serviços de terceiros  658.860 0,82  678.117  0,85
Taxa de administração  147.650 0,18  167.498  0,21
Taxa de custódia  5.821 0,01  1.800  -
Manutenção e melhorias  94.530 0,12  121.230  0,15
Depreciação  415.733 0,52  426.719  0,53
Despesas com IPTU  703.632 0,88  759.354  0,95
Despesas de condomínio  877.140 1,09  176.907  0,22
Despesas com estacionamento  1.365.254 1,70  1.295.395  1,61
Provisão para perdas  983.759 1,23  483.242  0,60
Outras despesas  881.132 1,10  498.227  0,62
Total  6.133.511 7,65  4.608.489  5,74
Os percentuais acima foram calculados com base no Patrimônio Líquido médio do semestre
Obrigações Contraídas no Período
Rio Bravo Investimentos DTVM Ltda. Taxa de administração 27.916
Contas a pagar Prestação de serviços 3.447
VII. Outras Informações - Em atendimento à Instrução nº 381 da Comissão de Valores Mobiliários, informamos
que não foi efetuado nenhum pagamento por serviços prestados pela Terco Grant Thornton Auditores Independentes,
além dos honorários de auditoria das demonstrações financeiras. VIII. Agradecimentos - Agradecemos aos Senhores
Quotistas a preferência e a credibilidade depositada em nossa instituição, colocando-nos ao inteiro dispor para
eventuais esclarecimentos.

São Paulo, 30 de março de 2009.

Rio Bravo Investimentos DTVM Ltda.
Diretor Responsável: Luiz Eugenio Junqueira Figueiredo

Contador Responsável: João Delfino Serres Chaves (CRC 1RS015022/O-3 “S” SP)

BALANÇOS PATRIMONIAIS DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2008 E DE 2007
(Valores expressos em milhares)

PASSIVO Nota 2008 2007
Circulante 1.151 253
Fornecedores 31 184
Obrigações fiscais e previdenciárias 61 19
Distribuição de resultados a pagar 50 50
Credores em contas correntes 1.009 -
Não Circulante 83 -
Provisão processos judiciais 8 83 -
Patrimônio Líquido 9.1 81.566 80.226
Quotas de investimentos integralizadas 138.098 138.098
Reserva de capital 9.3 3.325 3.325
Redução do Patrimônio líquido (22.193) (11.222)
Prejuízos acumulados (37.664) (49.975)
Total 82.800 80.479

ATIVO Nota 2008 2007
Circulante 7.028 5.013
Bancos conta movimento 1.552 797
Aplicações financeiras 1.317 373
Aluguéis a receber 3 2.828 2.420
Adiantamentos a fornecedores 10 3
Creditos de condomínio e IPTU a recuperar 4 1.255 1.073
Impostos a compensar 6 66 347
Não Circulante 75.772 75.466
Imobilizado
Imóveis para renda 7 75.072 74.688
Imobilizado 700 778

Total 82.800 80.479

Nota 2008 2007
Receita de Alugueis 18.844 13.934
Receita Cessão de Direitos de Uso 150 162
Receita de Estacionamento 7.156 6.367
( - )Aluguéis Cancelados/Carencias (1.920) -
Receita líquida 24.230 20.463
Custo dos Imóveis Alugados e Estacionamentos (6.650) (11.069)
Lucro bruto 17.580 9.394
Receitas (Despesas) Operacionais
Reversão de provisão para perdas - 30.090
Receitas de aplicações financeiras 126 36
Receitas financeiras 46 1
Outras receitas 16 7
Despesas comerciais (286) (360)
Despesas administrativas (3.704) (2.643)
Provisão para riscos de crédito (1.467) (451)

(5.269) 26.680
Lucro Líquido do Exercício 12.311 36.074
Quantidade de quotas em circulação 2.121 2.121
Lucro líquido por quota 5,81 17,01

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM
31 DE DEZEMBRO DE 2008 E 2007 (Valores expressos em milhares)

 As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2008 E DE 2007
(Valores expressos em milhares de reais, exceto quando expressamente mencionado em contrário)

1. Contexto operacional - O objetivo do Fundo é a aplicação de recursos
no empreendimento imobiliário denominado Via Parque Shopping situado à
Av. Ayrton Senna, nº 3000 - Rio de Janeiro. Para tanto poderá: (a) adquirir
áreas brutas locáveis já construídas, em fase de construção e a construir; (b)
investir na ampliação do empreendimento; (c) construir outras unidades
imobiliárias; (d) adquirir terrenos, unidades imobiliárias e direitos vinculados
a esses bens no citado “shopping”, ou em local adjacente, com a finalidade
de ampliação; e (e) vender, prometer vender, incorporar e arrendar os referidos
bens. 2. Principais práticas e apresentação das demonstrações
financeiras - Principais práticas adotadas - As demonstrações
financeiras referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2008 foram
preparadas de acordo com as novas práticas contábeis adotadas no Brasil,
com base nas disposições contidas na Lei nº 6.404/76, alteradas pela Lei
nº 11.638/07, nos Pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos
Contábeis (CPC), e nas normas da Comissão de Valores Mobiliários (CVM),
especificamente aplicáveis aos fundos de investimento imobiliários,
consubstanciadas nas Instruções CVM nºs 206/94 e 472/08, as quais requerem
somente o preparo do balanço patrimonial e das demonstrações de resultado
e do fluxo de caixa, não sendo requerido o preparo de demonstrações das
mutações do patrimônio líquido, que são requeridas para atender às práticas
contábeis adotadas no Brasil. As alterações introduzidas pela Lei nº 11.638/07
não tiveram efeitos relevantes sobre as demonstrações contábeis referentes
ao exercício findo em 31 de dezembro de 2007. As principais práticas
contábeis adotadas são: Aplicações financeiras - Os títulos de renda fixa
são demonstrados ao custo de aquisição, acrescidos dos rendimentos auferidos
e, quando aplicável, deduzido por provisão para ajuste ao valor de mercado.
Provisão para créditos de liquidação duvidosa - A provisão para
devedores duvidosos foi constituída com base na análise dos riscos na
realização de créditos a receber, em montante considerado suficiente pela
administração para cobrir eventuais perdas. Imóveis para renda - Os
imóveis para renda são demonstrados ao custo de aquisição reavaliado,
deduzido da depreciação calculada pelo método linear, com base na vida
útil estimada, conforme taxa anual de depreciação mencionada na nota 7. O
valor contábil líquido dos imóveis de renda, não excedem ao seu valor
recuperável. Imobilizado - É registrado pelo custo de aquisição. As
depreciações foram computadas pelo método linear e reconhecidas no
resultado do exercício de acordo com a vida útil estimada em 10 anos.
Avaliação do valor recuperável de ativos (teste de “impairment”)
- A Administração revisa anualmente o valor contábil líquido dos ativos com
o objetivo de avaliar eventos ou mudanças nas circunstâncias econômicas,
operacionais ou tecnológicas, que possam indicar deterioração ou perda de
seu valor recuperável. Quando tais evidências são identificadas, e o valor
contábil líquido excede o valor recuperável, é constituída provisão para
deterioração ajustando o valor contábil líquido ao valor recuperável. Demais
ativos e passivos - Apresentados por valores conhecidos ou calculáveis,
acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos financeiros e
variações monetárias ou cambiais incorridos. Os saldos não excedem os
valores líquidos de realização no final de cada período.
3. Aluguéis a receber - Os aluguéis a receber estão assim demonstrados:
Descrição 2008 2007
Aluguéis do mês 2.140 1.950
Aluguéis em atraso 5.604 6.125
Mega Boocks - Conf. Dívida de aluguel 300 -
Provisão para créditos de liquidação duvidosa (5.216) (5.655)
Total 2.828 2.420
4. Créditos de Condomínio e IPTU a recuperar - Os valores a recuperar
junto aos lojistas relacionados ao IPTU e ao condomínio das lojas estão assim
demonstrados:
Descrição 2008 2007
IPTU a recuperar 2.190 1.087
Condomínio a recuperar 3.616 3.343
Provisão para créditos de liquidação duvidosa (4.551) (3.357)
Total 1.255 1.073

DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA DOS EXERCÍCIOS
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2008 E 2007 - MÉTODO DIRETO

(Valores expressos em milhares)
2008 2007

Fluxo de Caixa das Atividade Operacionais
Recebimento de clientes 23.265 18.187
Pagamento da taxa de administração (312) (288)
Pagamento de fornecedores materiais e serviços (1.911) (1.473)
Pagamento de outros gastos operacionais (7.342) (8.044)
Recebimento de receitas de aplicações financeiras 101 21
Recebimento de receitas financeiras comerciais 47 1
Pagamento de despesas financeiras (29) -
Caixa Líquido das Atividades Operacionais 13.819 8.404
Fluxo de Caixa das Atividades de Investimento
Pagamento de custos de imóveis de uso (1.149) (1.417)
Caixa Líquido das Atividades de Investimento (1.149) (1.417)
Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamento
Amortização de quotas (10.971) (6.868)
Caixa Líquido das Atividades de Financiamento (10.971) (6.868)
Redução Líquido de Caixa e Equivalente de Caixa 1.699 119
Caixa e Equivalente de Caixa - Início do Período 1.170 1.051
Caixa e Equivalente de Caixa - Final do Período 2.869 1.170
Reconciliação do Resultado com o Caixa
Líquido das Atividades Operacionais 2008 2007

Lucro do Exercício 12.311 36.074
Depreciações 843 720
Provisão para créditos de liquidação duvidosa 1.467 3.808
Reversão de provisão para ajuste a valor de mercado - (30.090)
Variações de aluguéis e contas a receber 824 (742)
Variação de outras contas ativas relacionadas com receitas 281 (1.549)
Variação de contas passivas relacionadas com despesas (119) 183
Variação de contas passivas (1.788) -
Caixa Líquido das Atividades Operacionais 13.819 8.404

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

5. Partes Relacionadas - Em 31 de dezembro de 2008 e 2007, as transações
com partes relacionadas, são compostas como segue:
Parte Relacionada Operação 2008 2007
Aliansce Assessoria Comercial Ltda Aluguel 25 -

Taxa Adm.
Aliansce Shopping Center S/A (a) Aluguéis (b) 1.077 151

1.102 151
(a) Quotista representando 85,6325% das quotas emitidas e integralizadas na
data base de 31 de dezembro de 2009; (b) Representa 29,08% das despesas
administrativas. 6. Impostos a recuperar - Os impostos a recuperar estão
assim apresentados:
Descrição 2008 2007
IRRF sobre aplicações financeiras (a) 66 347
(a) - Valores retidos na fonte decorrente de rendimentos de aplicações financeiras,
os quais serão compensados em períodos subseqüentes.
7. Imóveis para renda - Em 31 de dezembro de 2008 e 2007, as transações
com partes relacionadas, são compostas como segue:

Taxas anuais de Valor Contábil
Descrição Depreciação % 2008 2007
Terrenos - 50.800 50.800
Edificações 2,86 24.541 24.541
Benfeitorias 2,86 2.924 1.777
Depreciação acumulada - (3.193) (2.430)
Total 75.072 74.688
Valor de mercado 74.620 74.620
Os imóveis para renda estão demonstrados pelo seu custo líquido de provisão
para ajuste a valor de mercado no montante de R$ 80.646. O montante
provisionado foi constituído até 30 de junho de 2003, com base em laudos de
avaliação elaborados de acordo com o método de capitalização da renda, em
conformidade com a NBR 14.653-1 emitida pela Associação Brasileira de
Normas Técnicas. Em 30 de junho de 2007, o montante de R$ 30.091 foi
recuperado desta provisão, diretamente no resultado do exercício, com base
na nova reavaliação efetuada em 1º de abril de 2007, de acordo com o mesmo
método adotado anteriormente o empreendimento está avaliado em R$ 74.620,
com vida útil remanescente estimada em 35 anos, passando a taxa de
depreciação anual para 2,86% a.a. Para teste de recuperabilidade do ativo,
foi aplicada a estimativa de 5 anos de fluxos de caixa futuros trazidos a valor
presente, apurando em 31 de dezembro de 2008 o montante de R$ 94.038,
evidenciando a recuperabilidade total do valor contábil. 8. Contingências -
As contingências cíveis em andamento, envolvem responsabilidade contingente
no total aproximado de R$ 384 (valor atualizado da causa). Com base na
análise individual destes processos e tendo como suporte a opinião dos
advogados do Fundo, efetuou-se uma provisão para riscos de contingências
no montante R$ 83 em 31 de dezembro de 2008 em decorrência do que

representa a provável perda nestes processos. 9. Patrimônio líquido -
9.1. Quotas Integralizadas - O patrimônio líquido do Fundo em 31 de dezembro
de 2008 está representado por 2.120.589 quotas escriturais (2.120.589 quotas
em 2007), sem valor nominal, subscritas e integralizadas. A movimentação do
patrimônio líquido dos exercícios estão assim demonstrada:

LUIZ EUGENIO JUNQUEIRA FIGUEIREDO - Diretor Responsável JOÃO DELFINO SERRES CHAVES - Contador - (CRC 1RS015022/O-3 “S” SP)

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

Aos quotistas e ao administrador do
Fundo de Investimento Imobiliário Via Parque Shopping
(administrado por Rio Bravo Investimentos
Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda) - São Paulo (SP):
1. Examinamos o balanço patrimonial do Fundo de Investimento Imobiliário
Via Parque Shopping, levantado em 31 de Dezembro de 2008 e a respectiva
demonstração do resultado e do fluxos de caixa, correspondente ao exercício
findo naquela data, elaborados sob a responsabilidade do seu administrador.
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas
demonstrações financeiras.
2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas brasileiras de
auditoria e compreenderam: o planejamento dos trabalhos, considerando a
relevância dos saldos, o volume de transações e os sistemas contábil e de
controles internos do Fundo; a constatação, com base em testes, das evidências

e dos registros que suportam os valores e as informações contábeis divulgadas
e a avaliação das práticas e das estimativas contábeis mais representativas
adotadas pelo administrador do Fundo, bem como da apresentação das
demonstrações financeiras tomadas em conjunto.
3. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas representam,
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e
financeira do Fundo de Investimento Imobiliário Via Parque Shopping em 30 de
Junho de 2008, o resultado de suas operações e do seu fluxo de caixa,
correspondentes ao exercício findo naquela data, de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil e previstas nas Instruções CVM nºs 472/08 e 206/94.
4. Conforme comentado na Nota nº 5, o Fundo mantém transações relevantes
com partes relacionadas efetuadas de acordo com as condições pactuadas entre
estas partes. Os valores destas transações poderiam vir a ser diferentes caso
estas tivessem sido mantidas com terceiros em condições usuais de mercado.

5. As demonstrações financeiras referentes ao exercício findo em 31 de dezembro
de 2007, preparadas de acordo com as práticas contábeis vigentes antes das
alterações introduzidas pela Lei nº 11.638/07, foram examinadas por outros
auditores, conforme parecer de auditoria, emitido em 31 de Janeiro de 2008
sem ressalva. Conforme comentado na Nota 2, a aplicação das novas práticas
contábeis não gerou efeito relevante no patrimônio líquido de em 31 de
Dezembro de 2007, fato que possibilita a comparabilidade com os saldos de 31
de Dezembro de 2008.

São Paulo, 23 de Janeiro de 2009.

Auditores Independentes José André Viola Ferreira
CRC 2 SP 018.196/O-8 CRC 1 SP-195.865/O-0

Quotas Redução do Reserva de
Integralizadas Patrimônio líquido Capital Prejuízos Acumulados Total

Saldos em 31 de dezembro de 2006 138.098 (4.354) 3.325 (86.049) 51.020
Lucro líquido do exercício - - - 36.074 36.074
Redução do patrimônio líquido - (6.868) - - (6.868)
Saldos em 31 de dezembro de 2007 138.098 (11.222) 3.325 (49.975) 80.226
Lucro líquido do exercício - - - 12.311 12.311
Redução do patrimônio líquido - (10.971) - - (10.971)
Saldos em 31 de dezembro de 2008 138.098 (22.193) 3.325 (37.664) 81.566

9.2. Política de distribuição dos resultados - A política de
distribuição está de acordo com as disposições da Lei nº 9.779/99, em
que o Fundo deve efetuar a distribuição em bases semestrais de, no
mínimo, 95% dos lucros apurados segundo o regime de caixa (não
auditado). Os ganhos de capital auferidos pelos quotistas estão sujeitos
à incidência do Imposto de Renda Retido na Fonte (IRRF) à alíquota de
20%. O Fundo, no período findo em 31 de dezembro de 2008, pagou
amortizações de quotas no montante de R$ 10.971 (R$ 6.868 em 2007),
considerando a disponibilidade de caixa. 9.3. Reserva de Capital -
Corresponde a correção monetária das quotas de períodos anteriores a
1995, conforme artigo 193 da Lei 6.404/76, pendente de aprovação de
assembléia geral para capitalização. 10. Taxa de administração e

encargos - A taxa de administração mensal vigente em 31 de dezembro
de 2008 é de R$ 28 (R$ 25 em 2007), reajustada anualmente pela variação
do Índice Geral de Preços de Mercado - IGPM/FGV. As despesas com
custódia de quotas, contabilidade, auditoria das demonstrações financeiras,
controladoria, publicações legais, laudos de avaliações e demais despesas
administrativas do Fundo, são debitadas diretamente na conta corrente
do Fundo, não sendo deduzidas da taxa de administração devida à
administradora. A taxa de administração do período totalizou R$ 312,
representando 0,39% do patrimônio líquido médio (2007 totalizou R$ 288,
representando 0,36% do patrimônio líquido médio). Não ocorreram
despesas com consultor de investimento imobiliário no decorrer do exercício
findo em 31 de dezembro de 2008 e 2007.


